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Ano 23 2 VicosaiMG), 06 do setambro do 

Dirigente de uni!ersidade Épane 

O dingente japonês é recepcionado na Reftoria. 

| fieve ma Universidade Federal de 
Viçosa, dia 26 último, o professor 

J Sato, diretor da Area Administrativa 
a Faculdade de Agronomia e Medicina 
Veteringria da Universidade Nihon. O 
i cstá visitando o B para — 

i ições de ensino ¢ pesquisa. 
Som vh-m::';ukwkdmm de intercâmbio 
ntre sua universidade ¢ as congêncros 
brasileiras. 

Em vxn. o professor Masahiro Sato 
mªmmm membros 

.—'mwanuw.mmwm 
de um in . 

Mostrando-se muito interessado nas 
Potencialidades da UFV. Segundo informou, 
Min instituição possui campi em Tóquio e 

Pujisawa, abrigando 87 mil estudantes, que 

:r';:;num 14 cursos em diversas dreas, todos 
nos nfveis de graduação, mestrado ¢ 
doutorado. Com 102 anos de existéncia, a 
Universidade Nihon já formou cerca de 670 

mil profissionais. 
Na Reitoria, 0 professor Masahiro Sato 

foi recebido pelo vice-reitor, professor Renato 

Mauro Brandi, com quem manteve 
conversação, abordando variados assuntos, 
especialmente os relacionados com a área 
fNorestal, em que o professor Renato Mauro 

Brandi é especialista. Durante 0 encontro, o 
visitante presenteou a UFV com um leque e 

uma toalha com emblema (tenugui), utilizada 

por estudantes da Universidade Nibon, com os 
dizeres: “Vamos Trabalhar para o Pais”. O 

sa visita a UFV 
& vico-reitor retribuin o presente, 

oferecendo-The uma revista sobre a UFV, 
editada em japonés. 

Participaram do encontro na Reitoria o 
professores Telma Carvalho Alves da Silva, 
chefe do Gabinete do Reitor: José Luiz 
Percira de Rezende, secretário- geral de 
Planciamento. José Solon de Jesus Guerrero 
Gutierrez, assessor de Assuntos 

Internacionais: Tetuo Hara, do Departamento 
de Engenharia Agricols, Maria Catarina 
Megumi Kasuya, do Departamento de 
Biologia Geral. ¢ os académicos Alvaro 
Kasutoshi Yokota, do curso de A gronomia: e 
Minoru Safki, do curso de Engenharia 
Agricola. 

DBA/UFV na Rede Manchete 
neste domingo 

(Q 1/osrama Estação Ciéncia. que voi 
o ar todos os domingos a partir das 

9 h 45 min pela TV Manchete, apresentard, 
neste domingo, oito, um documentdrio sobre 
formigas- cortadeiras. A reportagem foi feita 
no Inserdrio do Dey nto de Blologia 
Animal (DBA) da Universidade Federal de 
Vigosa. 

A matéria vai mostrar estudos 
realizados no DBA/UFV com relacdo ao 
monitoramento ¢ combate a pragas como, 
por rmy»lo. a formiga-cortadeira, assunto 
principal da reportagem. 

UFV participa do lançamento de nova variedade de feijão 

s erá lançada, dia 10 próximo, em Ponte 
Nova, a varicdade de feijão preto 

enominada 'Ouro Negro', testada com 
Micesso em campos dos Estados do Rio de 
Janeiro ¢ de Minas Gerais pela PESAGRO e 

&a Agricultura, 
l_Al. Alysson 
®lenidade, com 

Paulinelli, presidirá a 
a de diversas 

, CXtensionistas ¢ 

foram liderados pesquisadores 
E A.de A. Araújo, Z‘EAMIG. Clibas 

Vieira, professor do Departamento de 
;&-hao-macu-d-nma 
.me.des«nma 

Características 

A nova variedade de feijio preto tem ciclo 

de vida de aproximadamente 90 dias, com 
hábito de crescimento indeterminado. Sua 

floragdo começa cerca de 35 dias após a 
emerpéncia, c as vagens contém, geralmente, 

de cinco a seis sementes de cor preta, sem 

brilho, algo achatadas, pesando cerca de 25/26 

gramas pot 100 unidades e são maiores que A 
maioria dos feijdes pretos comerciais. Sua 

qualidade culindria é excelente, segundo o 
professor Clibas Vicira. 

Em testes realizados em Minas Gerais, a 

*Ouro Negro' sobressaiu em produtividade, 

com a média de 1,772 quilos por hectare, 

alcançando a produção méxima de 2.805 

quilos por hectare, em expenmento realizado 
em Vigosa. No Estado do Rio de Janciro, a 
nova variedade chegou a produzir 3.500 quilos 
por hectare, num dos cxperimentos. Além 

disso, revela o professor Clibas, a ‘Ouro 
Negro' teve bom em cultivos 

Com relação às doengas, a *Ouro Negro 
tem-se revelado, nos estudos conduzidos em 
ambos os estados, resistente às ragas 
predominantes da ferrugem e da antracnose. A 
variedade é medianamente suscetivel & 
mancha-angular e suscetivel ao 
crestamento-bacteriano -comum, com o que 
não se recomenda plantá-la em condigbes de 
calor ¢ alta umulafl 

A cerimônia 

As solenidades de amento da *Ouro 
Negro', na Fazenda Experimental da 
EPAMIG, que terdo inicio às 9 h 30 min, 
serão presididas pelo secretário Alysson 
Paulinelli. Logo após, será feita a assinatura de 
um convênio integração e(t;fl! mmdvi:. 

sa ¢ téncia técnica. 
EPAMIG. Mário Ramos Vilela, r"ª:l:º:ã h 
palestra sobre Pesquisa ¢ Integração. 
langamento da nova v.lrhhda ocorrerd em 

i inau 



por grandes empresas 
(eucalipto com soja ¢ milho) e do Parand 
(consórcio de pinus, araucária ¢ erva-mate 

“A pufdoáinue:da ibro, o 11 outubro, o 
Brasileiro 

Florestal d‘e politica, Planejamento vai tratar h 
economia e plane : to florestal, inclusive 
com de sistemas 

antes, entrando 
quhfimfifindflhl_ 

17359~ 1313, do telex (41)30120, do fax 
11359-2276 ou da cuixa postal 3319 - CEP 

%l - Curitiba-PR. 
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, recebeu na tarde do dia 27 

Hiparco 

nmfm*“.'l \"‘ hfl.omd:lduhma 
Ú _A,_Ll]L'v..- ocorreu sexta-feira última. 

Os objetivos da visita dos estudantes 
MEXTIOT | nicamgõenses so Brasil foram conhecer » 

S egundo cálculos do Departamento de 
Economia (DEE) da Universidade 

Federal de Vigosa, o Indice de Pregos a0 
Consumidor em Vigosa, no més de agosto. 
de 10,68%, Com isso, a variação atingiu, em 
91, 165,23% ¢, nos últimos 12 meses, 
313,51%. Dos sete grupos que compdem o 
1PC, a maior variação acontecen no grupo 
Vestudrio, com 18,07%, influenciada por itens 
como roupas masculinas (24,44 ), calgados 
(17,94%), tecidos em geral (17,467%), roupas 
infantis (15,3%), roupas femininas (12,365 ) ¢ 
artigos de armarinho (11,35%). 

O grupo Transporte e Comunicagio teve 
uma variação de 17,07%:; ¢ Despesas Pessoais, 
14,17%; o Artigos de Residéncia, 10.86% ¢ o 

fora do domicflio, 21 A8%, bebida 
ndo-alcodlica, 21,02%, pelo leite ¢ derivados 
17,55%, e sal e condimento, 11,1%. O grupo 
Hortifrutigranjeiro apresentou uma variagio 
de 8,33%, com o aumento de preco dos 
se; tes produtos: quiabo (20,63%), tomate 

(20,34%) ¢ frutas frescas (19,21%). Nesse 
Erupo, algumas baixas foram verificadas, 
como em pimentão (-27,17%), couve- flor 
(-23,55%), cenoura (-19,54%) e abobrinha 
(-9,59%). O grupo Saúde ¢ Cuidados Pessoais 
teve uma vanagho média de 6,39% em seus 

pregos. 

Cesta bisica 

De janciro a agosto, 6 custo da cesta 

básica do alimentação teve uma variagio de 
136,74%. No pri més do ano, o custo da 
cesta foi de Cr$7.424,88, enquanto em agosto 
fol de Cr$17.579,18, Isso significa que o 

que ganha um salário minimo 
gastava, em | , 60,64% de seu salário 
para adquirir a cesta e, em agosto, necessitou 
de 75,99%, 

Quanto a horas trabalhadas, em janeiro o 
trabalhador necessitou de 132 h 53 min de 
trabalho para adquirir os produtos c, em 
agosto, de 167 h 19 min. 

Na relação da evolugo do custo dos 
produtos que compõem a cesta básica, a 
manteiga lidera a variação com 288,53%, 
l:fuhhrh came, com 193,90%, pelo feijão, 
com 174,16%, pela farinha de trigo, com 
130,95%, e pelo café, com 120,11%. A menor 
variação foi a do tomate, com 37 80% 

E ncontram-se abertas até o dia 26 
próximo, na socretaria da Comissão 

Permanente de Pessoal Docente (CPPD) da 
Universidade Federal de Viçosa, as 
inscrições aos concursos públicos de 
provas e titulos, de conhecimento e de 
didática para proenchimento de vagas de 
professores nos Departamentos de 
Zootecnia, Engenharia Florestal e 
Tecnologin de Alimentos. 

Há uma vaga om cads uma das 
seguintes áreas: Producéo de Suinos 
Pastagens; Methoramento Animal, Gado 
de Leite e Suinos; Produção de Bovinos de 
Leite; Produção de Aves; Silvicultura; e 
Processamento de Produtos de Origem 
Vegetal. 

Os editais e outras informações 
poderão ser obtidos junto à CPPD, no 
campus universitirio - tel. (031)899-2134, 
Ou nos escritérios de representacio da 
UFV em Belo Horizonte - (031)227-5233 ¢ 
Brasilia - (061)226-4107 



Pesquisador dos EUA 
realiza trabalho conjunto 

f especialistas da UFV e 

do CENA 
D esenvolver projetos em elotroforese 

cnrzimas - sistemas micorrízicos 
encalipto é o obsetivo da visita dos 

Maria Tereza Vitral de 
0 ¢ Raymond Pacovski ao setor de 

do Departamento de Biologia 
(DBV) da Universidade Federal 

osa. Os dois ialistas estão 
volvendo t nos laboratórios 
ple setor do DB V com técnicas de 

Separação covolvendo apenas o sistema 

- RW Pacovski, ta molecular 
iplantas do Departamento de Agricultura 
Estados Unidos (USDA), da Califórnia, ¢ 

á há, 
do Centro de Nuclear ¢ 

(CENA) de icaba (SP), 
| 4 Universidade de São Paulo (USP). 

Curso 

0 perfodo em que estiveram na tu Duranto 
VUFV, os dois pesquisadores ministraram um 
Surso, 4 noite, de B 

S o e O e S d 

I—B:nu-.dnlouao&uumrmnm 
+ abordou seis topicos da 

Usina de Café da UFV atende demanda interna 
e externa 

Aspecto do interior da Usina, 

esde a fundação da Universidade 
D Federal de Viçosa, a Usina de Café vem 

atendendo 4 demanda interna — Ensino, 
Pesquisa c Extensão — ¢, na medida do 
possível, às necessidades dos pequenos 
produtores da região. 

Ligada so Departamento de Fitotecnia da 
UFV, a Usina de Café faz a climinagio dos 
defeitos do café e, ainda, a sua descascadurn ¢ 

a sua classificação de acordo com a climinagio 
das impurezas. 

O professor José Maria Vieira, chefe do 

Departamento de Fitotecnia (DFT), informou 

que a Usina é voltada, em primeiro plano, 

para as atividades da o iversidade, isto €, 
ensino, pesquisa ¢ extensão, ¢, havendo 
tempo, para atender A região, 

jucnos 

com oito tulhas, cada uma com capacidade 
para 900 arrobas de café. Aproximadamente 
20 sacas de café podem ser processadas por 
hora na Usina, o que dá uma média de uma 
saca n cada três ou quatro minutos. Depois de 
ser colocado na tulha, o café € deslocado para 
um equipamento de limpeza, onde são 
retiradas impurezas como ciscos, terra, pedras 
ete. O produto vai, então, para o descascador 
e, em seguida, para um cquipamento de 
ventilação e classificacho, onde » escolha 
(restos, grãos defeituosos etc.) é separada. No 
cquipamento de ventilação, o grio de café é 
separado por tamanho, mas, antes, são 
separados os marinheiros - gráos que não 
foram descascados — que retormam ao 
descascador. A Usina tem também um 

ex purificação ¢ especialmente os micro € peq . equipamento que separa os grãos por 

Mazfimfm de Proteinas produtores. Segundo o professor, a UFV densidade e que retira as impurczas por 

ª-uh e ; Atividade de enzimas cobra 4% do ca ;mu-h pagamento este  aspiracso. A capacidade desse equipamento é 
do e efetuado com o produto. para 100 sacas/dia, Para completar, há 

de DNA e RNA: Construção e - também uma catadeira eletronica, que separn 

bancos edecDNA e Como funciona os grãos r::;dudnmçm eliminando, assim, 

de biologia molecular de grãos quebrados ou atingidos pela broca, 
Dlantas fi:.m A Usina de Café da UFV estd equipada r\nm:’n_ b ”” 

" — —— 

Reinicia segunda-feira a Campanha de Vacinacao Antitetanica 
o v Ancitetânica, defiagrada peia Divíako de Subde TISA) da Universidade Federsl de Viçosa. Trata-se de segunda ctaça desta 

R —-—l-'m-:ºu_l—-u peinação ” e Nesende. chefe de DSA, « G430 Memino st previsto para 0 a olto de novendro. —— 

A ,,_.__.' o fase Caumpenha vei mingir 0 engintes setores de UV Prefeiturs do Campue e Depurtumentos de Zootecuis e Fitotecnia, Veja shaíxo data, horário € locul de 

W m N 

DATA HORARIO LOCAL 80 1m aa A 
nm vm Divindo d& A 20 13 Equinacelnr 
0m 1m Fasendínta de 2609 nm Horta do Café - Pundão (Vnowcnia) 
0m 1500 Abiodero 2m nm Granja de Melhoremento - Caguri 

Pestelíuea do Campen nm 1w Sede do Prédio do Pomar do Campo (e Cofbeita, Tar- 
110 e de Marcemaria * dim, Belveder e Esttas) 
no o Serviço de yé Molánic ne 1900 | 

À lul 1530 Setor de Terraçienagem (Obes) e NGRS 
T3 1530 et de Tervaçõenagem 

300 oo Serviço de Tramçontes e da Hore Velha (Aeroporto, Romar/Pundão, Jerdim 
D Perado 

orta Velha) 
f fx e Inilieãoo oL10 152 S do Áuia do Prédio - BE st e L k. 

1300 Setor de Pintera (Vidragana LcA nos Sais do Gl - Sode de Combra 

TA 1300 Setor de Pistura (Verramentaria) Sals do Gaipéo - Sede da Sementeira 

L lm 1530 _——:—u—«.( -vv__' (Servidores de Counbea e Semenseira) s o p 
(O 1% e o Amh (Socho de Telefoninh o uno Firopetatogia (Sede) 

o mo STA no 1300 Veterindna (Sode) 
I, ::g gg w 0730 1530 Depertamento de Sots 

me %0 (Gbra 0 Banco de Zotos FA 0 = 
BM  BR A s co s 
1909 1300 Obee da PRC (Setos e Ci Smval) oL 10 mm pn-_Anú 

n 1300 A rquetetaro L 130 ¥ de Rações 
n 160 FEnqrahara de PRC - 
W W .m Tmpraharis ds PRC (Divinho de Masstencho « Bquipamentos) o 1900 Divedo de Aleuentação 
2 ss o gt &4 VA Jostae &> 1010 nm Tzendnha da Famarte 
" gl.. nm ':fl-. 1010 [X Atetedento 

i no a Smen s i 13- om no Divisão de A 
h 3 10 Obra do fiowtcio. ss 1 p 

2 n o VUsina do Canquinta om 150 
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bolsita do CNPy Silvério de Paiva 
Freitas defendeu, dia 06.06.1991, a tese 

de mestrado em Fitotecnia Controle quimice 
plantas 

batata-doce (Ipomoca batatas (1..) Lam. 
A banca examinadora foi composta por José 
Francisco da Silva (presidente), Alcides Reis 
Condé, Tocio Sediyama, José Ferreira de 
Paula ¢ Carlos Floriano de Moraes, 

ik 
José Luís Pérez Maluf, da 

MANNESMANN FI-EL FLORESTAL, 
defendeu, dia 07.06.1991, a tese de mestrado 
em Solos e Nutrição de Plantas Efeito da 
queima, métodos de preparo do solo c ds 

no crescimento de Eucalyptus 
camaldulensis, em areia quartrosa A 
banca examinadora foi formada por Nairam 
Félix de Barros (presidente), Roberto Ferreira 
de Novais, Liovando Marciano da Costa, — 
Cristine Carole Muggler ¢ Hugo Alberto Ruix. 

thA 

Joênes Mucci Pelúzio, bolsista da CAPES, 
defendeu, dia 09.08.1991, a tese 

€ partição de assimilados 

Francisco Affonso Ferreira, este último da 
EPAMIG, compuscram a banca examinadora. ‘ 

ee 

O estudante de mestrado em Fitotecnia 
T Senna de Oliveira, bolsista do 
CNPq, defendeu, dia 14,08.1991, a tese 
Efeito dos ciclos de umedecimento ¢ 

Regazzi, Waldemar Moura Filho e Luiz 
Eduardo Ferreira Fontes. 

ik 

Peres Rodri; , bolsista da oo, Ana Cléudia 
CAPES, defendeu, dia 15.08. a tese de 

A ica Efeitos de ácido 

G ique Kling de 
presidente), Luiz Carlos Guedes de 

Silvia Soares Pires, esta última do 
CENARGEN-DF.


